
Presumiam-se mandantes exclusivos da autoridade e
fortaleceram o império da violência.

Superestimavam os próprios recursos e, enceguecidos
na megalomania do poder transviado, agravaram, junto
de si, os perigos da ignorância e os processos da crueldade.

Todos êles, porém, dominados pelo orgulho, desper-
taram, desorientados e infelizes, nas trevas que amontoa-
ram em si mesmos, com imenso trabalho a fazer para a
própria libertação.

Usa as possibilidades da vida, sem a presunção de
te assenhoreares daquilo que Deus te empresta.

Nessa ou naquela vantagem efêmera, que te felicite
o caminho entre os homens, recorda, com o apóstolo
Paulo, que os espíritos reencarnados não trazem consigo
quaisquer propriedades materiais para êste mundo e mani-
festo é que nenhuma delas poderão levar dêle.

(O
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NOS DOMÍNIOS DO BEM

“Mas nada quis fazer sem o teu parecer,
para que o teu benefício não fôsse como por
obrigação, mas espontâneo.” — PAULO,

(Firêmon, 1:14.)

E DAS LEIS evolutivas que todos os agentes inferiores
Natureza sirvam em regime de compulsória.

Pedras são arrancadas ao berço multimilenário para
que obedeçam nas construções.

Tombam vegetais, a duros lances de fôrça, para se
azerem mais úteis.

Animais sofrem imposições e pancadas, a fim de se
egarem à prestação de serviço.

Alcançando, no entanto, a razão, por atestado de
madureza própria, o espírito é chamado ao livre arbítrio,

r filho do Criador que atingiu a maioridade na Criação.
egado a essa fase, ilumina-se pela chama interior do
cernimento, para a aquisição das experiências que lhe

be realizar, de modo a erguer seus méritos, podendo,
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em verdade, escolher o caminho reto ou sinuoso, claro
ou escuro, em que mais se apraza.

Reflete, pois, na liberdade íntima e pessoal de que
dispões para fazer o bem, amplamente, ilimitadamente,
constantemente. ..

Escrevendo a Filêmon, disse Paulo: “mas nada quis
fazer sem o teu parecer, para que o teu benefício não
fôsse como por obrigação, mas espontâneo”.

Assim, também, o Divino Mestre para conosco. Aqui
e ali, propõe-nos, de maneira direta ou indireta, ensina-
mentos e atitudes, edificações e serviços, mas espera sempre
por nossa resposta voluntária, de vez que a obra da
verdadeira sublimação espiritual não comporta servos
constrangidos.
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AMENTO AO AMOR

“...E à ciência temperança, e à tempe-
rança paciência e à paciência piedade” —
Pepro.

(II Penro, 1:6.)

APRENDER sempre, instruir-nos, abrilhantar o pensa-

nto, burilar a palavra, analisar a verdade e procurá-la
atitudes de que, efetivamente, não podemos prescin-

, se aspirarmos à obtenção do conhecimento elevado;

retanto, milhões de talentosos obreiros da evolução

re: nos séculos que se foram, esposaram a cultura
al, em sentido único, e fomentaram opressões que

em pavorosas guerras de extermínio.

Incapazes de controlar apetites e paixões, desvaira-
n-se na corrida ao poder, encharcando a terra com o
igue e o pranto de quantos lhes foram vítimas das
bições desregradas.

“Tôda grandeza de inteligência exige moderação e
uilíbrio para não desbordar-se em devassidão e loucura.
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